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Uma cidade, muitas crônicas!

Desejamos muita saúde e

prosperidade para todas as pessoas

que fazem da nossa cidade um

lugar ótimo para se viver!

Getúlio Vargas 90 anos de conquistas!
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Em Getúlio Vargas o IPVA deve
gerar cerca de R$ 11 milhões

O pagamento antecipado do Imposto Sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) relativos a 2025 iniciou na quarta-feira (11). Em
que pese a inadimplência, que neste ano deve ficar próximo de 8,2%, o
tributo tem sido uma importante fonte de recursos para o Estado e municí-
pios. Dos 4,4 milhões de veículos tributáveis em 2025, pouco mais de
10% estão em Porto Alegre e o restante distribuído na região metropolita-
na e no interior do RS. O IPVA é uma das principais fontes de investimen-
to da unidade mais meridional da federação e dos seus 497 municípios.

II - Além da aplicação dos valores na conservação das rodovias es-
taduais, os valores são destinados para a prestação de serviços nas
áreas da segurança pública, educação e saúde. No início da semana, a
Secretaria de Estado da Fazenda (Sefaz) divulgou que a arrecadação
prevista é de cerca de R$ 5 bilhões, descontada a média da inadim-
plência. No ato do pagamento do IPVA, 50% dos valores são destinados
para o tesouro estadual e 50% para o município aonde o veículo foi em-
placado.

III - Na região norte do Rio Grande do Sul, Carlos Gomes tem o me-
nor número de veículos. No município, que tem como patrono o autor da
ópera “O Guarani”, estão emplacados 424 veículos e a arrecadação do
IPVA irá gerar R$ 506.764,36. Já, em Erechim, os proprietários dos
49.756 veículos vão desembolsar R$ 76.290.818,15. Getúlio Vargas,
segundo município mais populoso da Amau é também o segundo em
número de veículos, o pagamento do IPVA de 7.119 veículos vai resultar
na arrecadação bruta de R$ 11.392.517,38.

IV - Os outros cinco municípios da grande Getúlio Vargas em ordem
decrescente: Estação, com 2.396 veículos, R$ 3.621.005,34; Sertão,
2.253 veículos, R$ 3.604.499,97; Ipiranga do Sul, 824 veículos, R$
1.298.702,36; Erebango, 833 veículos, R$ 1.233.507,97; e Floriano Pei-
xoto, onde estão emplacados 605 veículos, com arrecadação total de
R$ 762.666.45. A cobrança da alíquota do IPVA varia de 1% a 4% do
valor venal do veículo. No topo do ranking estão MG, RJ e SP, com 4%, e
na outra ponta AC, ES, SC e TO, com 2%. No RS a alíquota é de 3%.

# A solenidade de posse dos
vereadores eleitos e reeleitos em
Erebango será realizada às
09h30min do dia 1º de janeiro.

# O evento acontece no Salão
Paroquial da Capela São Cristó-
vão, na Avenida Ouro Verde, no
centro da cidade.

# O ofício circular é datado de
seis de dezembro e assinado pelo
vereador Edelar José Samuel do
Nascimento (MDB), presidente do
Legislativo erebanguense.

# Em Getúlio Vargas a posse
dos vereadores, seguida do pre-
feito Paulo Prezzotto (PL) e do
vice-prefeito Dinarte Farias
(PP), será às 09 horas do dia 1º
de janeiro.

# O convite assinado pelo ve-
reador Aquiles Pessoa da Silva
(PP), presidente do Legislativo ge-
tuliense, deve ser despachado ain-

da nesta sexta-feira.
# A solenidade de posse será

no plenário da sede do Poder Le-
gislativo instalado na esquina da
Irmão Gabriel Leão com a Borges
de Medeiros.

# A Secretaria da Fazenda, por
meio da Receita Estadual, divul-
gou os percentuais que caberão a
cada um dos 497 municípios gaú-
chos no rateio da arrecadação do
ICMS 2025.

# O IPM (Índice de Participação
dos Municípios) definitivo para o
ano que vem estabelece como o
Estado irá repartir cerca de R$ 9
bilhões entre as prefeituras.

# Os percentuais do IPM para o
exercício 2025 nos municípios da
região são: Erebango (0,057072),
Estação (0,096732) e Floriano
Peixoto (0,033271).

# Ainda: Getúlio Vargas
(0,153148), Ipiranga do Sul
(0,05780) e Sertão  (0,114175).

Dito & Feito:

Dito & Feito II:
Júlia Camargo Predebon colou
grau junto com outros 51 colegas
da segunda turma do curso de
Medicina da Uri. A solenidade foi
realizada no dia seis de
dezembro, no Salão de Eventos
da universidade, em Erechim.
No registro, com os pais Juarez
Predebon e Marilsa Camargo,
após a missa de formatura
celebrada na Capela São Pedro.
Julia é irmã de Juliana e José
Predebon.

Primorosa a organização da 33ª edição do Troféu Destaque Econômi-
co na noite de terça-feira (11). Realizada durante sessão solene presi-
dida pelo vereador Aquiles (PP), foi preparada também pela Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimento Econômico. No registro, o titular da
pasta, Jairo Klein (PP), com a equipe de trabalho.
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Câmara de Vereadores

Solenidade de entrega de título de Cidadão Honorário
Também da 33ª edição do Troféu Destaque Econômico

Sessão solene marca a entrega

do título de Cidadão Honorário de

Getúlio Vargas para o empresário

Flávio Jorge Dalla Costa. No even-

to, realizado na noite de quarta-fei-

ra (11), no F4 Centro de Eventos,

aconteceu a cerimônia de entrega

do Troféu Destaque Econômico,

ano base 2023, juntamente com a

Secretaria Municipal de Desenvol-

vimento Econômico.

O título de Cidadão Honorário,

regulamentado pelo Decreto Le-

gislativo nº 06/2011, é concedido

anualmente pelo Legislativo a pes-

soas que não são naturais do mu-

nicípio, mas que escolheram a ci-

dade como lar e contribuíram signi-

ficativamente para seu desenvol-

vimento. Em 2024, a honraria foi

destinada a Flávio Jorge Dalla

Costa, conforme o Projeto de De-

creto Legislativo apresentado pela

mesa diretora e aprovado por una-

nimidade.

Confira os agraciados com o

Troféu Destaque Econômico deste

ano na página 11 desta edição.

FOTOS: FOTO BALZAN
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Com temática do cotidiano,
a crônica é um texto, tanto li-
gado ao jornalismo, quanto à
literatura. Ela pode ser divi-
dida em dois tipos: a crônica
narrativa e a crônica argu-
mentativa. Em geral, os assun-
tos abordados são voltados ao
cotidiano das cidades e a crô-
nica pode ser entendida como
um retrato verbal particular
dos acontecimentos urbanos.

Os bons cronistas são, em
geral, os que conseguem fazer
a leitura no dia a dia de suas
vidas, muitas vezes se voltando
ao passado. Eles formulam im-
pressões, ideias ou visões da
realidade que não foram per-
cebidas pela grande maioria.
Em que pese não ser uma regra,
as crônicas, no geral, tratam
de assuntos mais leves e de um
modo humorístico.

Atualmente a crônica se
configura como um texto bre-
ve, de fácil adaptação, que uti-
liza uma linguagem coloquial

aos 90 anos do município de
Getúlio Vargas, o 34º elabo-
rado pela equipe do jornal, se-
lecionamos textos de alguns
cronistas que, ao longo das úl-
timas décadas, publicaram no
periódico. Desde a primeira
edição do semanário AVS-GV,
que circulou no dia 12 de no-
vembro de 1992, as páginas do
jornal sempre estiveram fran-
queadas aos colaboradores. O
mesmo se deu a partir de no-
vembro de 1999, com A Folha
Regional.

O sucesso das crônicas as-
sinadas por Roberto Lando,
enviadas pelos Correios para
publicação no jornal, rende-
ram um belo livro, lançado no
ano de 2012 durante o tradi-
cional encontro dos getulien-
ses em Porto Alegre, reunindo
dezessete crônicas. Neste
mês de dezembro, quando o
município comemora seu 90º
aniversário, virá a lume outro

Especial - Getúlio Vargas 90 Anos

Uma cidade, muitas crônicas!
para narrar fatos do cotidia-
no. O gênero remonta ao sé-
culo XIX, quando da chegada
da Corte Portuguesa ao Rio de
Janeiro, rompendo a proibição
da existência de gráficas, edi-
ção de jornais e impressos, que
perpassam os primeiros três
séculos, desde o início da colo-
nização lusa na América.

Escritores como Machado
de Assis, Carlos Drummond de
Andrade, Paulo Mendes Cam-
pos, Lima Barreto e João do
Rio, para citar apenas cinco no-
mes consagrados, ajudaram a
divulgar o interesse pela crô-
nica. No Rio Grande do Sul os
nomes mais lembrados da crô-
nica são Caio Fernando Abreu,
Luís Fernando Veríssimo, Luís
Antônio de Assis Brasil, Mar-
tha Medeiros e Sérgio Faraco,
este último, merecidamente
escolhido como patrono da 70ª
Feira do Livro de Porto Alegre,
realizada em novembro.

Para este especial, alusivo

livro de crônicas do também
saudoso Heitor José Filippon,
publicadas no semanário local.
A obra foi organizada pelo fi-
lho Daniel e pelo sobrinho Pau-
lo Roberto Dalacorte, outro
colaborador diletante.

Além das crônicas dos dois
citados, incluímos outras, pu-
blicadas em jornais editados
em Getúlio Vargas em diferen-
tes épocas. Os periódicos inte-
gram a Hemeroteca do Insti-
tuto Histórico e Geográfico
de Getúlio Vargas, à disposição
do público. Muitos dos jornais
editados no município já foram
digitalizados e estão disponí-
veis na internet. O trabalho de
digitalização tem sido possível
graças ao projeto aprovado
pelo Conselho Municipal da
Cultura, através da Lei Paulo
Gustavo, que pode ser acessa-
do no site da Secretaria Muni-
cipal da Educação, Cultura e
Desporto de Getúlio Vargas.

Getúlio Vargas RS, 13 de dezembro de 2024.

Neivo A T Fabris e Anissara Zir

Com a garra e
a coragem desse
povo trabalhador,

construímos
uma cidade

cada vez melhor!

Parabéns
Getúlio Vargas

90 Anos!

A Mabel está presente no dia a dia do município,

comprometida com o seu desenvolvimento.

Fazer parte desta história é motivo de muito orgulho!
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Não há cidadezinha neste
nosso interior, e também nas
grandes cidades, como Porto
Alegre, Pelotas, Rio Grande,
Bagé, Livramento, que não te-
nha sua “pracinha” de espor-
tes, onde a garotada e a ju-
ventude encontram toda a
sorte de divertimentos e es-
portes ligeiros. Tais como ba-
lanços, barras, paralelas, can-
chas de vôlei, basquete, etc,
passando assim, diariamente,
horas alegres e exercitando
seus músculos nos diversos
aparelhos e esportes, melho-

Praça de Esporte - Por Oscar Six. Jornal Chico Tasso, 23 de outubro de 1949.
rando e aprimorando suas qua-
lidades físicas, distraindo o
espírito nas lidas esportivas.

Getúlio Vargas não possui a
sua "pracinha”? Será par falta
de local? ‘Não creio. Por falta
de verba? Muito menos. Por
falta de iniciativa? Isto sim eu
creio.

Snr. Prefeito permita-me
uma sugestão: - “porque não
transformar aquele explendi-
do local, defronte ao Hospi-
tal São Roque, na esperada
“pracinha” de esportes de Ge-
túlio Vargas, para gáudio da

garotada e juventude desta
terra? Lá já existe, por inicia-
tiva particular, duas magnífi-
cas “pelouses” de tênis, com
mais um pouco de trabalho, di-
nheiro e boa vontade, pode-
riam “ser colocados uns balan-
ços, paralelas, barras, prancha
escorregadia, e construídas
duas ótimas canchas para vô-
lei e basquete, também, no
centro da “pracinha”, como
existem nas grandes cidades,
poderia ser construído um pe-
queno ‘quiosque’, no qual a
Prefeitura instalaria uma Bi-

blioteca infantil.
Senhor Prefeito, vós que

fostes, e sois um dedicado es-
portista, tenho a certeza que
aproveitareis a minha humilde
sugestão, mormente agora
que a Colenda Câmara de Ve-
readores está se reunindo pa-
ra aprovar o Orçamento do
próximo exercício, consignan-
do uma pequena verba para a
construção da “pracinha” de
esportes.

Obrigado, em nome da ga-
rotada e juventude esportiva,
Senhor Prefeito.

Rua Jacob Gremmelmaier, nº 644.

Centro de Getúlio Vargas - RS

Fone/Whatsapp

(54) 9.9237-7567

Temos orgulho em fazer parte desta história
de um passado de glórias, um presente de

desafios e um futuro promissor.
Somos parceiros e atuantes no

desenvolvimento de nosso município!

Parabéns Getúlio Vargas
pelos 90 anos!
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Max Padaratz, o Pioneiro -
Por Heitor José Filippon. A Voz da Serra Getúlio Vargas, 10 de novembro de 1995.
Quando a história da indus-

trialização de Getúlio Vargas
for escrita ou contada, não es-
queçam de reservar um belo
espaço para Max Padaratz, o
pioneiro da nossa industriali-
zação. Também, um obstinado
empreendedor. Além de criar
cinco empresas, colaborou na
fundação e manutenção de vá-
rios empreendimentos comuni-
tários. Max era filho de imi-
grantes alemães. Nasceu em
Blumenau, Santa Catarina.

Ainda jovem, inquieto, mu-
dou-se para o Rio de Janeiro,
depois para Porto Alegre e
mais adiante para Novo Ham-
burgo. Em 1914, já casado, com
muita coragem, algum dinheiro
e uma satisfatória experiência
profissional, chegou na nossa
cidade onde viveu até o fim da
sua vida. Logo construiu e mon-
tou o Curtume Padaratz (hoje
Rio Grandense). Na época, um
prédio de madeira. Como não
tinha energia elétrica, a indús-

tria era movida por uma loco-
movel a vapor marca Lantz,
importada da Alemanha.

Algum tempo depois, Max e
seus empregados celebraram
festivamente a chegada de
uma rachadeira e uma máquina
de medir couros marca Tur-
ner, também oriundas da Ale-
manha. Estas duas últimas
prestaram bons serviços até
poucos anos atrás. Já que seu
curtume produzia a principal
matéria prima, Padaratz mon-
tou sua segunda indústria. Uma
selaria e fábrica de calçados.
Localizava-se na Av. Severiano
de Almeida, nas imediações da
hoje Farmácia Vidal. Lá fabri-
cava selas, arreios, chinelos,
tamancos, botas e sapatos.
Esta indústria mantinha uma
filial de vendas em Livramento.

Sua terceira indústria foi
uma fábrica de goma-laca, ma-
téria prima extraída do pinhei-
ro e, na época, largamente uti-
lizada no processo de acaba-

mento de móveis. Localizava-
se onde hoje está o Sandri.
Seu quarto empreendimento
foi uma loja localizada no dis-
trito de Floriano Peixoto. Sua
última criação industrial foi a
Madeireira Getuliense, com
serrarias em Sertão, Sanan-
duva, Bom Jesus e Campos
Novos (Paraná).

A Madeireira Getuliense te-
ve grande projeção e impor-
tância regional, exportando
regularmente parte da sua
produção. Max era alegre,
brincalhão, correto em seus
negócios, amigo dedicado e
getuliense por opção.

Ficou a figura do homem di-
nâmico, realizador e que tinha
uma extraordinária visão de ne-
gócios. Recordo, também, seu
lado pitoresco. Talvez, folcló-
rico. Quando já velho, andava
pela cidade em seu automóvel
gesticulando e falando sozinho.
Um dos primeiros getulienses
a receber um telefone, ainda

inexperiente, dizem que certa
vez, ao solicitar uma peça por
telefone, afirmou: “Me manda
uma peça deste tamanho!” Lar-
gou o telefone, e com as duas
mãos mostrou-lhe as medidas.
Bondoso e ingênuo, certa vez
pediu ao meu pai (Abrilino Filip-
pon) que lhe indicasse um de-
terminado técnico para seu
cortume.

Alguns meses depois, Max
disse ao meu pai que o seu in-
dicado era excelente. E como
recompensa estava à disposi-
ção em sua fábrica, dois pares
de calçados. Um para meu pai
e outro para minha mãe. Se
fosse possível hoje alguém te-
lefonar para seu Max, ele, do
outro lado da linha, com cer-
teza diria com seu inconfun-
dível sotaque alemão: “Fala
Max Padaratz”! Ainda, Max
Padaratz nos deixou seu filho
Olavo. Médico dedicado. Hu-
mano e simpático. Também, um
grande memorialista.

Neste dia em que celebramos mais um

aniversário do município, queremos

homenagear a todos os getulienses e lembrar

que quem faz a cidade são as pessoas.

Valorize o comércio local!

Parabéns a esta comunidade promissora!Parabéns a esta comunidade promissora!Parabéns a esta comunidade promissora!Parabéns a esta comunidade promissora!Parabéns a esta comunidade promissora!

Dia 27 tem o sorteio de R$ 50 mil em prêmios da

campanha Legal é comprar no comércio local. Desejamos que as conquistas da
comunidade sejam sempre crescentes!

Onde a qualidade existe!

Rua Jacob Gremmelmaier, 536 - Centro

Fone: (54) 9.9259.5153

Parabéns
Getúlio
Vargas!

Parabéns
Getúlio
Vargas!
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A Doce e Fina Guerra - Por Roberto Lando, em edição do A Folha Regional em 2012.
De Marcelino Ramos veio

Adolfina, que se estabeleceu
em Getúlio Vargas como Do-
na Fina. Tanto melhor, pois
para quem achava que sua
missão seria apenas acompa-
nhar o senhor Osvaldo Ger-
nhardt, prestador de servi-
ços à Cooperativa Santana
(da Estação, hoje Cotrigo),
se surpreende ao conhecer
sua faceta ágil, firme e de-
terminada. Com uma apura-
da técnica de fazer doces e
salgados, logo se destacou
por introduzir a mais fina
das novidades no nosso pa-
drão culinário.

Por exemplo, posso lem-
brar do dia em que ela nos
libertou das amarras (epa...
quebrar amarras??? Isso é
coisa de fresco...) dos san-
duíches de queijo e salame
no pão sovado. Quando não
dá “schimia” de figo no pão

de água. Dona Fina fez isso
durante um jogo de futebol
que rolava no quintal da mi-
nha casa. Mandou para o fi-
lho AirtÓÓÓÓÓn um belo
sanduba de mortadela com
generosa porção de mantei-
ga nas fatias do pão caseiro.
Bem, o jogo – alguém ainda
lembra do jogo? – só conti-
nuou quando ela pereceu
nossa cara de “pidão”, tipo
iraquianos, e mandou um
sanduba para cada um.

Yesssssss!!!!!!
Acredito que a primeira

vez que comi assados com
legumes embutidos foi na
sua cozinha – tão organizada
quanto limpinha. Das festas
de aniversário do Léo apren-
di, com a própria, como fa-
zer aqueles salgadinhos es-
petados num repolho. Não
que a gente conhecesse, mas
a maneira que ela chamava

os pedacinhos de carne
branca do peito do frango,
pipifleisch, bastava para dar
um toque especial aos aperi-
tivos que fazia.

Decisões rápidas e segu-
ras combinavam com seu
tailleur xadrez. Um “que” de
Margareth Thatcher. Que
afinal combinava com seu
perfil de primeira-dama,
embora pouca gente se lem-
bre que o senhor Osvaldo
sucedeu nosso prefeito
Odacir Klein nos idos de 70.
Fins de 60? Por aí... Por aí...

Nos tempos difíceis mos-
trou que seria capaz de tra-
var uma guerra com os pro-
blemas, tornando tudo tão
doce quanto seu branco gla-
ce. Das incontáveis festas
que proporcionou aos getu-
lienses. Sou testemunha de
tantos agnolines, nas sopas
quentes que com o Eber to-

mávamos no Clube Aliança
nas madrugadas. E, ainda
mais, do jantar que ela ofe-
receu aos convidados do meu
casamento (dos amigos do
ginásio aos primos de São
Paulo, e aos da família Sala-
da, de Porto Alegre, que
sempre se lembrarão da de-
liciosa janta servida na anti-
ga boate do Aliança, naquela
noite do Baile do Chopp no
salão principal).

Impossível esquecer da
Dona Fina. Parabéns é pouco
para quem merece um gran-
de Muito Obrigado. Pelo
exemplo de luta. Doce, em-
bora dura. Pela dedicação.
Pelo talento. Pela confiança
na vida. Pelo carinho de mãe.

Um beijo carinhoso fica-
ria bom. Melhor se acompa-
nhado de um clamor.

Guarda um docinho pra
mim, dona Fina.

Nesta comemoração homenageamos
a todos que ajudaram a

fortalecer esta comunidade.
Com orgulho acompanhamos de perto

o desenvolvimento desta terra.

Parabéns Getúlio Vargas pelos
90 anos de história e conquistas!

Uma homenagem
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Vitorino Gonçalves de Lima - Uma vitória sobre o alcoolismo
Por Anissara Zir, A Folha Regional, 24 de janeiro de 2012.

Quase todas as cidades têm
seus próprios personagens
folclóricos. São andantes de
rua, que muitas vezes auxiliam
os pais a colocarem limites nos
filhos. Pode ser que hoje em
dia isso não ocorra com certa
frequência ou com tanta vera-
cidade. Mas uma vez, essas
pessoas realmente botavam
medo nas crianças.

Em Getúlio Vargas, vários an-
darilhos já desempenharam
essa função. Muitas vezes, eles
podiam até não saber das his-
tórias contadas. Existiram o “Pé
Grande”, o “Petri”, o “Dogui-
nho”. Hoje, o “Bobi” é o perso-
nagem mais visto nas ruas da
cidade e em muitos eventos pú-
blicos.

Mas o personagem folcló-
rico que vamos relembrar nes-
ta reportagem especial é Vi-
torino Gonçalves de Lima, de
74 anos. Mesmo sendo natural
de Getúlio Vargas e filho de
Delair de Lima, muitas pessoas
podem achar que não conhe-
cem essa figura, mas conhe-
cem sim. Seu apelido é Micuim.
A foto acima feita na esquina
da Rua Jacob Gremmelmaier
com a Avenida Severiano de
Almeida foi feita no final da
década de 1990 quando nosso
personagem ainda vivia no
abandono.

Ele nasceu no dia 19 de se-
tembro de 1937, em Getúlio
Vargas. Analfabeto, foi vítima

de maus tratos físicos e mo-
rais. Na certidão de interdi-
ção, expedida pela juíza Ros-
sana Gelain Silveira Pires, da
2ª Vara Judicial da Comarca
de Getúlio Vargas, consta que
Micuim é portador de polineu-
ropatia alcoólica e transtor-
nos mentais. Por isso, desde
março de 2005, Alceu Natalin
Enricone é seu curador.

Sua história

Muitas pessoas perguntam
do Micuim. Por onde ele anda.
Se ainda está bebendo. Mas
poucos sabem a sua história.
Quando jovem, e forte, tra-
balhou numa empresa de
transporte de cargas, a
Transportadora Sulina. Ao se
apaixonar por uma moça, ela
o convenceu a ir embora para
Porto Alegre, alegando haver
mais oportunidades de empre-
go. Micuim vendeu a casa pró-
pria e foi morar na capital gaú-
cha. Procurou emprego duran-
te três meses, sem nada con-
seguir.

Um dia, ao voltar para onde
morava com a namorada, en-
controu a casa fechada. O di-
nheiro da venda de seu imóvel
também havia sumido. Sozinho
e abandonado, sem emprego e
sem conhecer ninguém, passou
a dormir embaixo de pontes e
viadutos. Na companhia de an-
darilhos, começou a beber e
apresentar problemas men-
tais. Meses mais tarde, um mo-

torista de Getúlio Vargas es-
tava a trabalho em Porto Ale-
gre. Reconhecendo o Micuim,
trouxe-o de volta a Getúlio
Vargas na boleia de um cami-
nhão. Passou a perambular pe-
las ruas de sua terra natal, su-
jo, bêbado, maltrapilho.

Mesmo assim, recebia ajuda
de muitas pessoas que conhe-
ciam a sua história. Com idade
mais avançada e também pelo
seu aspecto físico e mental,
não conseguia emprego. Mes-
mo com toda a necessidade
que passava, não há registros
de alguma vez ter praticado
uma ação de roubo. Como diz
o provérbio “o bom filho a casa
torna”, para seus banhos se-
manais, Micuim ia ao Rio do Pi-
na, região em que viveu sua in-
fância na companhia da mãe e
do padrasto. Atropelado por
uma moto, quebrou uma perna.
Se recuperou, mas ficou com
deficiência física. Passados al-
guns anos, dormindo num abri-
go em frente a um bar, onde
também recebia comida, foi ví-
tima de uma surra.

Três rapazes bateram na
sua cabeça, quebraram seu
braço esquerdo e cinco cos-
telas. A Brigada Militar e a ad-
ministração municipal da época
foram chamadas. Após os pri-
meiros-socorros no Hospital
São Roque, Micuim foi enca-
minhado ao Hospital Municipal
Santa Terezinha, de Erechim,

onde foi necessário colocar
platina no braço. Novamente
acolhido no Hospital São Ro-
que, permaneceu por cerca de
20 dias para se recuperar da
cirurgia e da surra. Nesse pe-
ríodo, também se recuperou
do vício da bebida. O médico
Valdir Sommer e o secretário
municipal da Saúde da época,
Irineu Queiroz, deram grande
auxílio. O advogado Dionisio
Morillos e a equipe do Escri-
tório Soliman agilizaram o pro-
cesso para a aposentadoria do
Micuim. A ligação de Micuim
com a família Enricone acon-
teceu de forma natural e vem
de anos. As pessoas que faziam
doações a ele, fizeram da En-
ricone Tintas um posto de co-
leta. Eram roupas, calçados e
cobertas. Micuim lembra de
Alceu Natalin Enricone quan-
do criança e ainda hoje fala
da mãe de seu curador. O no-
me do patriarca da família En-
ricone para ser o curador do
Micuim foi sugerido pelo ad-
vogado Dionisio Morillos.

Hoje, Vitorino Gonçalves de
Lima, o Micuim (foto atual), vi-
ve bem, com uma vida modes-
ta, mas digna de um ser huma-
no. Não lhe falta comida, nem
roupa. Acompanhado por uma
cuidadora, ele tem um lar e
faz suas higienes diariamente.
E o melhor dessa história é
que ele nunca mais bebeu uma
gota de álcool. Com certeza,
é um exemplo de superação na
vitória contra o alcoolismo.
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No jornal - Por Paulo Roberto Dalacorte. A Folha Regional, 25 de outubro de 2013.
Um editor de jornal é al-

guém que separa o joio do tri-
go e publica o joio” – Adlai Ste-
venson.

Ter o tempo como obstá-
culo e produzir informações
para obter resultado claro, de
forma precisa e, principalmen-
te imparcial, é provavelmente
a meta de um jornal que tem
o compromisso com seu leitor.

Grandes jornais diários bus-
cam dar informações de maior
abrangência. Incluem notícias
nacionais e internacionais, e di-
versos cadernos encartados
com temas variados, entre eles
carros, classificados, constru-
ção, viagens e muitos outros.

A Folha Regional é um jor-
nal de abrangência estrita e
procura informar sobre assun-
tos locais. Quando em vez pu-
blica notícias estaduais, nacio-
nais ou até internacionais,

sempre que há pessoas ou fa-
tos relacionados à nossa co-
munidade.

Depois de algum tempo es-
crevendo crônicas para o jor-
nal “A Folha Regional” sempre
tive uma grande curiosidade.
Queria saber como é escrever
um texto na própria sede do
jornal, em sua redação e para
ser publicado na mesma se-
mana.

Decidi, então, na tarde de
terça-feira (15/10/13) entre 16
e 18 horas, ir à sede do jornal.
Além de acompanhar mais aten-
tamente a rotina do pessoal
trabalhando para fechar uma
edição semanal, faria minha crô-
nica “in loco” neste tempo.

Pois durante meu escrito o
silêncio imperava. Barulho,
apenas do digitar no teclado.
Cada um dos integrantes
(Anissara, Neivo, Querulin e

Thomás) concentrados fazen-
do sua parte na confecção de
mais uma edição, com olhar fi-
xo no computador.

O diálogo entre eles neste
ínterim foi apenas o essencial,
para separar o joio do trigo,
buscando a melhor maneira de
divulgar notícias e informar
seus leitores sobre os fatos
que fazem a história da região.

Paradas apenas para aten-
der pessoalmente clientes, no
toque do telefone ou quando
chega e-mail de importância
que solicitam anúncios ou para
relatar mais alguma notícia.

Agora mesmo, enquanto es-
crevo, chegou um anúncio insti-
tucional sobre investimentos no
RS do Governo Federal. Anún-
cios, que para seu conhecimento
leitor é a grande fonte de renda
para manter o jornal ativo.

E a pauta, enquanto eu es-

crevia esta crônica, na redação
era sobre o “Outubro Rosa”, e
a programação que vem sendo
realizada nos municípios da Re-
gião (Estação, Getúlio Vargas e
Sertão) sobre a campanha pre-
ventiva da saúde da mulher.

Confesso que foi uma expe-
riência um tanto diferente de
escrever sentado longe do
meu computador. O objetivo
era não parar de escrever até
concluir a Crônica “No Jornal”,
e retratar a você leitor, um
pouco desta rotina diária no
nosso jornal.

Enfim, texto terminado, in-
formação prestada e os pará-
grafos de uma ou outra máqui-
na em que estas linhas foram
digitadas serão ajeitados pelo
Thomás ou pela Querulin. Que
depois serão diagramadas na
página para sair na edição im-
pressa do fim de semana.

Sideral 93.1

Whatsapp: 9999-5810

98 FM 98.1

Fone: 99634-2375
Estação FM 103.1

Fone: 9994-1031
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Erebango - Marcas da Revolução de 1923 em propriedade da Linha Seis
Por Neivo A T Fabris. A Folha Regional, 29 de janeiro de 2014.

Em janeiro de 1923 teve iní-
cio no Rio Grande do Sul um
movimento revolucionário pa-
ra impedir a posse do governa-
dor Antônio Augusto Borges de
Medeiros para um quinto man-
dato. Na região do Alto Uru-
guai a intendência municipal de
Erechim chegou a ser tomada
pelo General Felipe Neri Por-
tinho, líder “maragato”.

Os governistas, chamados
pejorativamente de “chiman-
gos”, não tardaram a reagir e
forças comandadas pelo Coro-
nel Victor Dumoncel Filho fo-
ram enviadas para a região. A
historiografia registra os dois
maiores enfrentamentos, os
combates no Desvio Giaretta,

ocorrido em 23 de junho, e na
Fazenda Quatro Irmãos, no
dia 13 de setembro.

Até a assinatura do Trata-
do de Pedras Altas, ocorrido
em dezembro, o medo tomou
conta da população. A requisi-
ção de alimentos, cavalos, car-
roças, armas e dinheiro era
uma prática habitual. Havia
ainda entre as famílias o te-
mor de que os homens pudes-
sem ser recrutados para a
guerra.

Um episódio ocorrido no dia
14 de abril numa propriedade
na Linha Seis, localizada ao la-
do da estrada principal entre
Erebango e Erechim (atual Ge-
túlio Vargas) resultou em duas

mortes. As marcas da tragé-
dia, que segundo descendentes
resultou na morte do pioneiro
Jacob Rech e do filho Reynal-
do, ficaram no assoalho do só-
tão. E também nas tábuas das
paredes, varadas por balas.

Há décadas a propriedade
rural foi adquirida pela família
Beck e na histórica edificação
residem o casal Gilberto e Ma-
ritania Guterres e os filhos An-
derson, Adriano e Oneide, bem
como Leony Ana Beck e o filho
Mauro. Recente matéria veicu-
lada no programa Jornal do Al-
moço, da RBS TV, revelou o
trágico episódio ocorrido a
mais de oitenta anos. E também
o recente achado de um baú

de madeira que estava deposi-
tado no porão.

De acordo com Antônio Ni-
colau Beck, pai de Maritânia e
Leony, no baú estava guarda-
do as ferramentas de Nicolau
Beck. O marceneiro, nascido
na Alemanha em 24 de dezem-
bro de 1857 exerceu a profis-
são ao longo da vida. Ele fale-
ceu no dia 31 de janeiro de
1928. As ferramentas foram
limpas e classificadas por Rei-
naldo Otávio Figur (84 anos) e
Gilberto Martinho Figur. A ini-
ciativa foi de Ervino Figur (90
anos), que atualmente reside
em Caçador (SC), mas por dé-
cadas foi vizinho da família
Rech e Beck.

Acesse afolharegionalrs.com.br
Fone:

(54) 99611-2550
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A Turma dos Fiéis -Por Heitor José Filippon. A Folha Regional, 30 de agosto de 2013.

Quando residia em Porto Ale-
gre, aproveitava as férias para
vir à minha terra natal. E,
enquanto aqui permanecia, tinha
um encontro marcado nas noi-
tes de Sexta: a turma dos Fiéis.

Seus seguidores batiam o
ponto com qualquer tempo.
Apreciadores de um jogo de car-
tas, dominó ou um simples bate
papo. Claro, sempre regados a
um maravilhoso churrasco, um
vinho ou uma cerveja gelada.

No início a Turma tinha co-
mo local de encontro o Galpão
do Lebrão. Com o crescimento
dela houve a transferência pa-
ra a sede do Cobra Preta. Só
posteriormente ocorreu a mu-
dança para o local onde come-

cei a frequentar.
Fui levado pela primeira vez

pelo meu tio Paulo Filippon. O
local era um porão nos fundos
da casa, que depois pegou fo-
go, onde atualmente se locali-
za a Imobiliária Forlin.

Um dos fundadores do gru-
po, junto com os irmãos Airton
e Arlei Karpinski, o saudoso
Juruna, açougueiro do merca-
do, era o locador da casa nos
fundos deste terreno e prova-
velmente quem conseguiu o lo-
cal emprestado.

Todos os encontros tinham
os mesmos organizadores: o
Milton Giareta e o Otávio San-
zanowscki. Funcionários, à
época, do Escritório Contábil

Oleksinski. E, ligavam sempre
aos assíduos para confirmar
presença.

Com meu retorno em defi-
nitivo para Getúlio Vargas, me
efetivei semanalmente. Então
houve o incêndio e, ficamos
temporariamente sem local e
também uma única Sexta-feira
sem o tradicional encontro.

Aceitamos a oferta do então
Capitão da Brigada Militar, o
Chico Liberal, também compa-
nheiro dos Fiéis. Fomos proviso-
riamente para o galpão de fes-
tas na sede daquela entidade.

Lá permanecemos mais de
ano, e neste tempo houve mui-
tas reuniões para adquirir um
terreno para sede própria. O
Andretta havia até se pronti-
ficado a doar brita e concreto
para a futura obra.

Não fechou e talvez premo-
nição que não iria durar muito
tempo. Prazo esgotado na Bri-
gada, mudamos para a Oficina
do Gilberto Müller. Nos aco-
lheu feliz da vida e na inaugu-
ração resolveu assar um ma-
tambre recheado.

Foi um sucesso, mas não na
primeira volta do espeto. Que
aconteceu perto das dez da

noite. Com a euforia da casa
nova esqueceu-se de colocar
mais lenha no fogo. O matam-
bre ficou literalmente cru.

Quem teve um pouco de pa-
ciência jantou, à meia-noite
obviamente. Talvez tenha sido
a última noite que estivemos
com a casa cheia, com todos
frequentadores dos mais anti-
gos aos mais novos.

Alguns encontros a mais e
subitamente perdemos um
idealizador e organizador. O
querido amigo, compadre e
companheiro Milton Giareta. E,
sem ele, as noites de Sexta-
Feira ficaram mais vazias e
sem graça.

Os fiéis, até tentaram se-
guir adiante durante algumas
sextas-feiras, porém a triste-
za e a saudades do Milton fize-
ram com que fossemos nos dis-
persando lentamente até que
se extinguiram os encontros.

Na lembrança as boas noita-
das de uma turma que durou
22 anos. E, logo adiante quando
nos encontrarmos com o Mil-
ton estaremos retomando a
Turma dos Fiéis, que ele agora
comanda nas noites de Sexta-
Feira lá em cima.

RS 135 Km 47 Getúlio Vargas (Junto ao Posto Tradição)

Fone/Whatsapp: (54) 99634-7670

A melhor à la minuta da região.

CaféCaféCaféCaféCafé
AlmoçoAlmoçoAlmoçoAlmoçoAlmoço

Happy hour
Jantar
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Centenário - Por José Alberto Balbinot. (Essa e muitas outras crônicas foram
postadas nas redes sociais e serão reunidas em livro.)

Nesta data, 08 de outubro
de 1.920, há cem anos, precisa-
mente na esquina da Av. Bor-
ges de Medeiros com a hoje
Rua Albino Fernando Holz-
bach, na casa em que por mui-
tos anos residiu dona Hilda
Lehmann, nascia o sexto filho
do casal Antonio Balbinot e
Terezina Carrera.

O batizaram Antonio Dino,
loiro cabelos cacheados, olhos
esverdeados, logo se fez piá,
acompanhado de seus irmãos
mais velhos Armando e Arlindo
teve uma infância feliz. Na sua
juventude, entre sua irreve-

rência e inquietude, depois de
vários namoros e noivados, en-
controu a Tereza Ponzi que
lhe presenteou com seis filhos,
cinco meninos e uma menina.

Esse homem, com apoio ir-
restrito dela, tornou-se parte
da sociedade e junto com seus
inúmeros amigos foi co-funda-
dor de clubes sociais e de ser-
viço entre outras entidades
benemerentes que auxiliaram
a alavancar o desenvolvimento
do ainda incipiente e recém
formado município. Encontrava
espaço, apesar da seriedade,
honradez e honestidade com

que levava seus negócios, para
sempre se reunir com amigos,
que os julgava imprescindíveis,
na sensibilidade de músico, ou
na rudeza das pescarias e
churrascos.

Soube criar os filhos com
uma educação voltada ao res-
peito mútuo e a troca de
ideias. Viveu e batalhou para
ter uma cidade sempre me-
lhor. Foi um pai carinhoso e
amoroso apesar da rígida cria-
ção que recebera. Subitamen-
te, por essas coisas que a vida
nos reserva, numa mesma pri-

mavera, e exatamente nesta
mesma data em 08 de outubro
de 1.973, no Hospital São Ro-
que, a menos de duzentos me-
tros de onde nascera, nem
bem amanhecia, partiu nos dei-
xando apenas com suas melho-
res lembranças.

Hoje, como sempre, carre-
gamos o orgulho e a satisfa-
ção de tê-lo tido como pai e
nos resta apenas agradecer a
Deus pela sua lição de bonda-
de, espírito de sociedade e hu-
manidade. Parabéns pai. Obri-
gado Senhor.

Sessão Ordinária do dia 11 de dezembro de 2024, às 18h30, realizada na sede do
Poder Legislativo, na Sala das Sessões Engenheiro Firmino  Girardello, sob a Presi-
dência do Vereador Aquiles Pessoa da Silva, secretariado pelo vereador Domingo
Borges de Oliveira, 1º Secretário, com presença dos Vereadores: Dianete Maria
Rampazzo Dalla Costa, Dinarte Afonso Tagliari Farias, Gilmar José Zambrzycki, Ines
Aparecida Borba, Jeferson Wiliam Karpinski, Nilso João Talgatti e Paulo Dall Agnol.

PROPOSIÇÕES EM PAUTA
PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO Nº 88/2024 de 09/12/2024 - PODER EXE-

CUTIVO - Autoriza o Poder Executivo Municipal a firmar Parceria via Termo de
Fomento, com o Conselho Comunitário Pro Segurança Pública – CONSEPRO de
Getúlio Vargas/RS. APROVADO POR UNANIMIDADE

PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO Nº 87/2024 de 09/12/2024 - PODER EXE-
CUTIVO - Revoga a Lei Municipal nº 5.560, de 13 de setembro de 2019. APROVA-
DO POR UNANIMIDADE

PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO Nº 86/2024 de 09/12/2024 - PODER EXE-
CUTIVO - Autoriza a abertura de Crédito Adicional Especial no orçamento do exer-
cício de 2024 e dá outras providências. APROVADO POR UNANIMIDADE

PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO Nº 85/2024 de 09/12/2024 - PODER EXE-
CUTIVO - Autoriza a abertura de Crédito Adicional Especial no orçamento do exer-
cício de 2024 e dá outras providências. APROVADO POR UNANIMIDADE

Confira a íntegra das proposições em pauta no link: https://tinyurl.com/24etpkzu
AVISOS

- A próxima sessão plenária ordinária acontece no dia 19 de dezembro (quinta-
feira), às 18h30;

- As sessões são transmitidas em vídeo pelo canal de YouTube da Câmara de
Vereadores de Getúlio Vargas;

- A Câmara de Vereadores de Getúlio Vargas comunica que o telefone fixo (54)
3341-3889 está temporariamente fora de operação. Para atendimento, o contato
deve ser feito pelo número alternativo (54) 99635-6185;

- Contato, ainda, pelo e-mail: camaravereadoresgv@gmail.com;
- Segundo decreto, o atendimento na Casa acontece em turno único, das 07h30

às 13h30 de segunda a sexta-feira.
- Para mais informações acesse: getuliovargas.rs.leg.br.

Getúlio Vargas, 12 de dezembro de 2024

Aquiles Pessoa da Silva - Presidente

BOLETIM INFORMATIVO Nº 049/2024

EXTRATO
Processo n.º 942/2024
Dispensa de Licitação n.º 609/2024

Câmara Municipal de Vereadores de Getúlio Vargas e MAPFRE SEGUROS
S.A (CNPJ 61.074.175/0001-38) – Através do Processo nº 942/2024, em dispensa de
licitação n.º 609/2024, regendo-se pela Lei Federal nº 14.133/2021, Art. 75, inciso II,
faz a contratação de seguro para o prédio da Câmara de Vereadores de Getúlio Vargas/
RS  – Valor total: R$ 865,01 (oitocentos e sessenta e cinco reais e um centavo).

Getúlio Vargas, 10 de dezembro de 2024.

Aquiles Pessoa da Silva - Presidente

Anuncie aqui! Contato:

afregional@gmail.com

Confira notícias da região no site afolharegional.com.br
e em nossa edição digital.  Acesso gratuito!
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Estado do Rio Grande do Sul
Câmara de Vereadores de Floriano Peixoto-RS

Boletim Informativo nº. 32/ 2024.

Sessão Ordinária do dia 05 de dezembro de 2024, reali-
zada na Câmara Municipal de Vereadores, situada na Rua Antô-
nio Pauletti, nº 1.085, Sala de Sessões Lindolpho Frank, no Mu-
nicípio de Floriano Peixoto, às 18h30min, sob a Presidência da
Vereadora Marieli Vobito Presidente, e Secretariada pela
Vereadora Rejane Paula Pauletti Biessek 1º Secretária da Mesa
Diretora. Contando ainda com a presença dos seguintes Verea-
dores: Andréia Paula Franceschi, Marilia Vitali, Sônia M. K. Betiol,
Denilson Pauletti, Solange  Ploia Lorenzi,   Cleonice Miechoanski
Vooss e Vereador Emerson Fiori.

 Proposições em pauta:
PROJETO DE LEI Nº 047/24, DE 03 DE DEZEMBRO DE 2024.

Institui Turno Único no Serviço Público Municipal, e dá outras
providências. Aprovado por unanimidade.

PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº 02/2024, DE
05 DE DEZEMBRO DE 2024. Dispõe sobre o horário de funcio-
namento da Câmara Municipal de Vereadores de Floriano Peixo-
to e dá outras providências. Aprovado por unanimidade.

A próxima sessão Ordinária ficou designada para o dia 12 de
dezembro de 2024, quinta-feira, com início às 18:30 horas,
nas dependências da Câmara Municipal de Vereadores.

Para maiores informações acesse: www.camarafloriano-rs.com.br

Floriano Peixoto, 06 de dezembro de 2024.

Marieli Vobito - Presidente.

TÊNIS CLUBE GETULIENSE

Edital de Convocação

  TÊNIS CLUBE GETULIENSE, CNPJ 90.158.197/0001-84,
situado a Rua Pedro Toniolo Nº 167, Getúlio Vargas, RS, por seu
Presidente do Conselho Deliberativo em conformidade com o Art.
27 do Estatuto Social e o Presidente da Diretoria Executiva do
Tênis Clube Getuliense convocam os Senhores Associados no dia
06/01/2025 (2ª feira), no Salão de Festas do Tênis Clube Getuliense,
na Rua Pedro Toniolo Nº 167, Centro de Getúlio Vargas, às:

1. I - 18h45min, em primeira convocação, com a presença no
mínimo de um terço dos associados;

2. II.19h00min, em segunda convocação, com qualquer núme-
ro de associados.

1.1) II – Eleger os membros do Conselho Deliberativo, da Dire-
toria e do Conselho Fiscal.

Conforme o Art. 33 Os candidatos deverão estar em dia com suas
obrigações sociais e registrar os nomes, por meio de chapas comple-
tas em três vias protocoladas junto a junta Eleitoral, ou na Secretaria
do Clube até 27/12/2024. Até o dia 20/12/2024, serão nomeados 03
(três) associados para coordenarem as eleições. Os nomes serão
publicados no painel que se encontra na portaria do clube.

                        Getúlio Vargas RS, 02 de dezembro de 2024.

Décio Antônio Andres Júnior - Presidente Diretoria Executiva

Alexandra Assunção da Rosa - Vice Presidente Conselho Deliberativo

A Liga de Combate ao
Câncer de Getúlio Vargas
sempre realiza uma ativida-
de especial para encerrar o
ano. Desta vez, o grupo de
apoio aos portadores de
câncer Com a Vida de No-
vo foi a Marcelino Ramos,
na segunda-feira (09).

Este ano o roteiro não vi-
sou as termas, mas sim, ou-
tros pontos turísticos ofe-
recidos pela cidade. O gru-
po visitou o Parque Natural
Municipal Mata do Rio Uru-
guai Teixeira Soares, um
espaço de preservação
ambiental, com uma nature-
za exuberante. A Igreja Ma-
triz São João Batista e o
Santuário de Nossa Senho-
ra da Salete, onde o grupo
degustou lanche e recebeu
uma bênção especial do
padre Renoir, e o passeio
de catamarã pelas águas
do Rio Uruguai, também fi-
zeram parte do roteiro.

Agora o grupo segue
com um período de férias e
retorna suas atividades no
dia 10 de março de 2025.

O Coral Municipal Can-
ção e Vida, de Getúlio Var-
gas, participou, no último
domingo (08), do 14º En-
contro de Corais na cidade
de Soledade. Recebidos
pelo Coral Municipal de So-
ledade (Comsol), também
participaram os corais Mu-
nicipal de Ernestina; Águia,
de Trindade do Sul; Muni-
cipal A Voz do Coração, de
Nonoai; e o anfitrião Munici-
pal de Soledade (Comsol).

Neste sábado (14), às
19h, o Coral Municipal
Canção e Vida fará seu
Concerto de Natal, com a
presença da Orquestra Sin-
fônica Getuliense. Será na
Igreja Matriz Imaculada
Conceição, às 19h.

Liga de Combate ao Câncer

Grupo Com a Vida de Novo encerra o
ano com passeio a Marcelino Ramos
Retorno das atividades já está definido para março de 2025

Coral

Concerto de Natal
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Esporte

Karate - A Escola Zanshin Ka-
rate Do, de Getúlio Vargas, repre-
sentante oficial da FGKE e da
CEBK, realizou mais um exame de
faixas. O evento foi realizado no
último sábado (07), no Centro Es-
portivo Municipal. Foram avaliados
72 karatecas de faixa branca a
marrom. Também foram realizados
dois exames de faixa preta 1º Dan.

Tabajara FC - O Tabajara FC promove neste sábado
(14), jantar-dançante e entrega da premiação da 2ª Taça
Tabajara de Futebol 7. O evento, que acontece no Salão
da Comunidade do Bairro Santo André, em Getúlio
Vargas, inicia às 19h30min com a entrega da premiação.
O jantar está previsto para ser servido às 20h30min. E o
baile, que será animado pela banda Bicudo e Bonitinho,
inicia às 22h. Fichas no valor de R$ 50,00.

Os novos faixas pretas são Thauan Giaretta Maier e Willian Rossetto
Scolari. Já é o terceiro exame de faixa preta realizado em Getúlio Vargas.
Hoje a escola tem dez faixas pretas que fazem parte do grupo. Neste
sábado (14) será realizado o tradicional Summer Camp, no Parque
Municipal das Águas. O evento já completa 15 anos e se tornou tradi-
cional para a Escola Zanshin.


